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Com fulcro no Art. 185-A, do Regimento Interno desta Casa de Leis, requeiro à Mesa Diretora, ouvido o
Soberano Plenário, que registre nos anais "MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO", na forma:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, por seus membros, mediante
requerimento do Deputado Ondanir Bortolini - Nininho, vem manifestar o reconhecimento público e
parabenizar o Município de Juína por ocasião do seu aniversário. 

Nesta data especial de 09 de maio de 2019, em que se comemoram os 37 anos do aniversário do Município
de Juína, expresso as minhas mais sinceras congratulações a população deste importante Município.

JUSTIFICATIVA

Juína é um município de Mato Grosso, na divisa com Rondônia. Situa-se inteiramente dentro do bioma
Amazônia e é cidade-pólo da microrregião do Aripuanã.

Nome de origem indígena, da etnia pareci, de grafia "zui-uína", que significa "rio do gavião". Também há a
possibilidade de originar da etnia cinta-larga "ju-hi-iña". A denominação Juína é referência geográfica ao Rio
Juína-Mirim.

A região foi primeiramente habitada por povos das nações cinta-larga, rikbatsa e ena-wenê-nawê. O território
do município de Juína abriga duas enormes áreas indígenas e a população indígena é de aproximadamente
1.000 pessoas e ainda a Estação Ecológica Iquê-Juruena.

O início da povoação aconteceu através da construção da rodovia AR-1, que liga a cidade de Vilhena, no
estado de Rondônia, à cidade de Aripuanã, que na década de 1970 era de dificílimo acesso, sendo
conhecida por “Terra Esquecida”. Coube à CODEMAT – Companhia de Desenvolvimento de Mato Grosso - a
iniciativa do Projeto Juína, pensado inicialmente por um grupo de diretores e funcionários, juntamente com
diretores da SUDECO – Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste.

Consta ainda que o engenheiro Gabriel Müller, um entusiasta de Juína, foi um dos autores intelectuais do
projeto, através de lei aprovada pelo Congresso Nacional por indicação e influência do então senador Filinto
Müller, dando poderes ao estado de Mato Grosso para a licitação da imensa área destinada ao futuro
município de Juína. A seguir, dois milhões de hectares foram vendidos, principalmente para ruralistas do sul
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do país.

À prefeitura do município de Aripuanã, para fins agrícolas, foram cedidos 117 000 ha. às margens do rio
Juruena, tendo como referência a antiga vila de Fontanilhas e mais 65 000 ha, às margens do rio Aripuanã.

A colonização de Juína começou a partir de 1978, quando inúmeras famílias, especialmente do centro-sul do
país, migraram para esta região. Em l976, os trabalhos de construção da AR-l estavam a todo vapor, salvo
os problemas naturais de períodos de chuvas.

Em 23 de janeiro deste mesmo ano, ocorreu uma reunião no distrito de Fontanilhas, às margens do Juruena,
tendo como palco o hotel Fontanilhas, que foi construído a mando do governador José Fragelli. Desta
reunião participaram diretores da Sudeco e Codemat. Deste encontro surgiu a ideia de se formalizar o
Projeto Juína, que previa a implantação de uma cidade no meio da selva amazônica. Identificadas às terras
de maior fertilidade, definiu-se a área do projeto com aproximadamente 411 000 ha, na região do Alto
Aripuanã e Juína-Mirim, do quilômetros 180 ao 280 da rodovia AR-1. O projeto elaborado em 1977 teve sua
aprovação pelo INCRA através da portaria nº 904, de 19 de setembro de 1878.

O engenheiro Hilton Campos, detentor de grandes méritos da criação e colonização de Juína, não mediu
esforços para levar os primeiros sinais de progresso à “Rainha da Floresta”, termo pelo qual é conhecida a
cidade. O projeto original previa a divisão da cidade em módulos. Cada módulo tinha 35 hectares, incluindo
ruas e projetos urbanístico. Os lotes mediam 12 m x 40 m. e depois passaram a 15 m x 40 m. O projeto que
resultou no surgimento de Juína foi considerado o maior êxito de colonização da Codemat. Em virtude do
crescimento acelerado e acentuado, em 10 de junho de 1979, foi criado o distrito de Juína, com território
jurisdicionado ao município de Aripuanã.

Juína passou a município em 9 de maio de 1982, com área de quase 30 mil quilômetros quadrados,
desmembrado do município de Aripuanã. A instalação foi no dia 31 de janeiro, sendo primeiro prefeito eleito
o professor Orlando Pereira. O setor agropecuário sofreu um duro golpe, pois a falta de operacionalidade da
Cooperjuína – Cooperativa Agropecuária Mista de Juína, que foi fundada em 1980 e no ano de 1988,
contava com 2 335 associados, permitiu esta situação.  Em 1988, foi criada a Delegacia Regional de
Educação de Juína. A partir de 1976, foram descobertas ricas jazidas diamantíferas na região, através de
pesquisas identificadas pela SOPEMI – Sociedade de Pesquisas Minerais e pelo Projeto RADAMBRASIL. O
garimpo de diamantes acabou fazendo história em Juína.

Parabéns Juína pelos seus 37 anos.

 

Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 06 de Maio de 2019

 

Nininho
Deputado Estadual
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